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RESUMO 

 

Introdução: Nos últimos anos, o início da atividade sexual tem sido cada vez mais precoce entre as mulheres, 

aproximadamente, entre 13 e 15 anos de idade. Referido cenário tem como motivo ser um fator de risco para 

o desenvolvimento do Câncer de Colo Uterino (CCU), até mesmo dentre o público adolescente. É visto que 

para o ano de 2022 foram estimados 16.710 casos novos de CCU, o que representa um risco considerado de 

15,38 casos a cada 100 mil mulheres. No período de 2011 a 2020, morreram 37 adolescentes por CCU no 

território brasileiro. Objetivo: Realizar uma revisão na literatura científica sobre os fatores associados à baixa 

adesão do exame citopatologico dentre as adolescentes. Método: Refere-se a uma revisão de literatura, 

realizado através de uma pesquisa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando as bases de dados 

cientificas Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) através do cruzamento dos seguintes Descritores em Ciências da 

Saúde (Decs) Adolescente, Teste de Papanicolaou, Neoplasias do Colo do Útero e Cooperação do Paciente, 

sendo vinculados pelo operador booleano And. Teve como critério de inclusão artigos publicados entre os 

anos de 2017 a 2022, língua portuguesa, sendo completos e de domínio público, excluindo aqueles que não 

conduziam com a pesquisa e se encontravam em duplicidade. Resultados: Nota-se que apesar das 

campanhas para a prevenção do CCU também abordarem adolescentes com atividade sexual ativa, ainda é 

um desafio para os países em desenvolvimento a implementação de estratégias efetivas, em razão da carência 

de dados em relação à aderência ao exame colpocitológico, especificamente em adolescentes jovens.  Foi 

observado uma baixa adesão ao exame Papanicolau em adolescentes com idade inferior a 15 anos que já 

mantinham atividade sexual. Os motivos revelados pelas adolescentes para não fazerem o exame 

colpocitológico foram o medo, seguido do fato de terem sido descuidadas em relação a esse procedimento, 

vergonha de ser avaliada por um exame tão íntimo e também por sentir incomodo que chega a machucar 

com essa avaliação. Essas pacientes relatam também uma deficiência nas educações em saúde em informar 

que as mesmas possam ser avaliadas pelo exame Papanicolau, como também refere que não há oferta desse 

exame para mulheres nessa faixa etária. Portanto, é visto que a oferta desse exame associada às ações de 



 

XVIII Encontro de Extensão, Docência e Iniciação Científica (EEDIC) 

promoção da saúde visa reduzir patologias de risco para o CCU, dentre elas as Infecções Sexualmente 

Transmissível (IST), como a identificação do vírus do HPV, que é precursor dessa neoplasia que cada vez 

acometendo público mais jovens. Conclusão: Vários fatores como nível de escolaridade, renda familiar, 

métodos contraceptivos mostraram grande significância para a realização do exame de papanicolau e a 

importância de fazer o exame em mulheres jovens em razão do início precoce da atividade sexual. 
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